Fazenda Engenho de Serra: 

Falando da Tropa Marca “S”

REPRODUTORES

Baluarte - tordilho, nasceu por volta de 1935, serviu ao Engenho de Serra até meados da década de 40, quando então foi trocado por Londres J.B. com o Sr. ‘Dié’ (José de Andrade Reis).  Ficou conhecido na Raça Mangalarga Marchador como Herdade Baluarte, apesar de nunca ter sido registrado.  É considerado um dos melhores animais que a raça já produziu.  Muito bonito e de excelente andamento.  Era filho de Panchito J.B. e Baia Manca do Engenho de Serra (também conhecida como Soberana do Engenho de Serra).  Baluarte produziu vitoriosa prole: na Fazenda Engenho de Serra pode-se destacar a famosa Baia do Engenho de Serra, também de nome Olinda e na Fazenda Herdade produziu - Alteza, Tiroleza, Rancheira,  todas por Londrina (filha de Londres J.B.); e produziu também Cinema, Predileto e Baluarte II que serviu ao Km 47, e outros. 

Entre seus netos, destacam-se: Herdade Cadillac, Herdade Bronze, Herdade Alteroza, Herdade Capricho, I.Z. Jandaia (uma das éguas bases do criatório ‘Gironda’), Herdade Príncipe II, Herdade Jupiá, Herdade Oceano, Herdade Música, Herdade Tirol, Herdade Cosmo, Herdade Prata, Paulista de Santa Lúcia, Ouro Preto do Engenho de Serra, Rosada J.D. e outros.

Sargento II - Era castanho.  Esteve no Engenho de Serra até por volta de 1950, quando foi vendido ao ‘Dié’ e registrado sob nº 6 na Associação Brasileira dos Criadores do Cavalo Mangalarga Marchador.  Era filho de Sargento J.B. e Soberana II do Engenho de Serra, égua de pelagem castanha e filha de Carabina do Engenho de Serra.  Foi Campeão de Marcha em 1948 na Exposição Regional de Lavras (MG).

Bônus II - Filho de Bônus do Anghay, foi Reservado Campeão de Sargento II, na Regional de Lavras em 1948.

Candidato - Foi presente de Amélia Meirelles de Andrade a

o seu irmão, da Fazenda São José, José Antero Meirelles.  Era filho de Bismark e Baiana.  Foi para a Fazenda Bela Cruz em 1941, quando passou a ser conhecido por Candidato J.A.  Na Bela Cruz gerou Farofinha Bela Cruz, que é mãe de Aimará Bela Cruz, que por sua vez gerou Irapuru Bela Cruz, pai de um dos mais célebres reprodutores da raça - Malibu da Santa Terezinha.

Caxias - cavalo preto, lindo de frente, tamanho médio, ótima estrutura e excelente andamento.  Era filho de Caxias do Angahy e da famosa Braúna Velha do Engenho de Serra; serviu vários anos no Engenho de Serra e depois foi vendido ao Sr. Cristianinho Meirelles (nascido no Anghay) de Barra Mansa (RJ).  Dizem que teve grande influência naquela região, talvez seja o chamado, nas revistas, de ‘Caxias das Pitangueiras’.

Abismo - Registrado com Seta Caxias, outro animal que merece muito destaque.  Segundo os livros publicados, era filho de Gaúcho do Anghay e Baiana do Engenho de Serra, mas segundo os filhos de José Ribeiro de Andrade, era filho do Caxias do Engenho de Serra e de Aliada J.B., égua presenteada por José Braúlio Junqueira de Andrade a seu afilhado Fábio Meirelles de Andrade. 

Seta Caxias que, até então chamava-se, Abismo, foi vendido logo após ser amansado, deixando poucos animais na Fazenda Engenho de Serra.

Sagrou-se Campeão Nacional em Belo Horizonte em 1944 (Severino Meirelles de Andrade, filho de José Ribeiro contava que estava lá almoçando o Sr. Érico Junqueira, da ‘Abaíba’, e o Cel. Severino Junqueira, da ‘Tabatinga’, quando ao participar da conversa, um deles indagou: ” - De onde veio este belo animal de Marca “S“ na perna?  Dessa região de Belo Horizonte não deve ser!”  Foi quando ele os interrompeu e contou a história do animal, ficando os dois convencidos de que realmente era um animal que muito contribuiria à raça.  Seta Caxias foi registrado sob nº 54 na Fazenda Seta em Lagoa Dourada (MG).  Serviu por vários anos na Fazenda Herdade e foi posteriormente vendido, na década de 60, ao Sr. José Osvaldo Junqueira, criador em São José do Rio Pardo (SP), do criatório “J.O.”, considerado o principal criador da Raça Mangalarga. Caxias teve grande importância na seleção dos Mangalargas.

É pai de Herdade Cadilac, Herdade Teatro, Herdade Bronze, Herdade Cosmo, Herdade Rádio, Caxias II do R.C.M., Seta Califa, Herdade Brasil II e outros.  É avô de Herdade Prata, Herdade Capricho, Herdade Cobre, Herdade Tirol, Prelúdio Primeiro do Porto e inúmeros outros.

Alecrim - lindo garanhão tordilho de excelente andamento. Uma de suas características imprimidas na Tropa “S” eram as orelhas extremamente atesouradas.  Serviu à Fazenda Engenho de Serra na década de 20.

Belini I - outro belo exemplar, filho de Bellini J.B., serviu à Fazenda Engenho de Serra no final da década de 20, sendo vendido à Fazenda do Espraiado em Cruzília (MG), aproximadamente em 1930.

Bismark - era filho de Seta Caxias e Morena (conhecida também por Esmeralda).  Animal de muita estrutura e excelente andamento.  Registrado sob nº 18 como Herdade Bismark.  Era pai de Herdade Oceano, Herdade Brasil I (serviu ao Km 47) –
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E Candidato J.A. (que  serviu à Bela Cruz), entre outros.  Sua descendência se destacava pelo excepcional andamento preservado.  Avô de Farofinha Bela Cruz, Quarteirão do Tinguá, etc.

Belini II - filho de Belini I, cobriu algumas éguas na década de 40.

Normandy - animal também bem utilizado na década de 40, porém os filhos de José Ribeiro de Andrade não se recordam de sua ascendência.

Ouro Preto - de pelagem tordilha, sem dúvida um dos melhores animais nascidos na Fazenda Engenho de Serra.  Foi vendido recém-desmamado, em 1955, ao ‘Didi’ do Porto (Oswaldo de Andrade Reis).  Animal extremamente belo, tremendo andamento e de excelente aptidão de sela.  

Era filho de Herdade Ouro Preto (nascido na Fazenda Anghay ) e de Olinda do Engenho de Serra (a famosa ‘Baia’).  Produziu, entre inúmeros animais: Oriente de Santa Lúcia e Ouro Preto do Porto (por Herdade Frinéia),  outros grandes raçadores.  

Ouro Preto foi vendido para o Sr. Roberto Carvalho (Haras Garirobas) e, posteriormente, ao Sr. ‘Juquinha’ (José Anselmo de Oliveira) da Fazenda Ventania (Barbacena-MG) e registrado em Livro Aberto (Registro : 139 Livro : 3 Sexo : Macho Nascimento : // Nome : OURO PRETO Proprietário : JOSÉ ANSELMO DE OLIVEIRA Criador : JOSÉ ANSELMO DE OLIVEIRA Pelagem: PRETA Tipado : NÃO), tendo sido Campeão de Marcha em Juiz de Fora (MG) na década de 60.  Foi muito utilizado na Raça Campolina, e segundo alguns, animal que deu grande contribuição para a tropa dessa raça, sendo inclusive pai, avô e bisavô de vários Campeões Nacionais da Campolina. De acordo com opinião de muitos, era o melhor dos três Ouro Preto.

Prelúdio - Foi vendido ainda mamando ao Sr. José Roberto Carvalho, de Buritis (MG), que posteriormente o revendeu ao Sr. Osvaldo de Andrade Reis (‘Didi’ do Porto).  Foi registrado como Prelúdio Primeiro do Porto, tendo deixado excelente prole.  Era filho de Herdade Brasil II (Seta Caxias x Herdade Brasileira) e Braúna do Engenho de Serra (posteriormente registrada como Braúna da Santa Lúcia).  Cavalo de produção ímpar, é pai de Prelúdio do Porto (que serviu muito tempo ao Haras Escadinha – BA e sagrou-se Reservado Campeão Nacional Cavalo Senior em Belo Horizonte 1982 ), Herdade Soberana (mãe de Herdade Garboso I e Herdade Fidalgo), Mineira da Brenda (avó de Senhor do Porto), Brasão do Porto e inúmeros outros.  Quem não conhece as belas matrizes do Porto, filhas de Prelúdio e Ouro Preto?

Talismã - reprodutor da Fazenda Engenho de Serra já na década de 80.  Era filho de Baluarte do Queima Sangue (que ia a Princesa e Alikam do Engenho de Serra) e Princesa II do Engenho de Serra, filha de Ouro Preto do Porto e Tiroleza do Engenho de Serra.  Talismã era um reprodutor de excelente andamento, deixou extraordinários animais na região de São Vicente de Minas, tendo inclusive vários descendentes registrados.

Alikam  - filho de Anghay Primeiro e Braúna do Engenho de Serra, também era cavalo de excelente andamento e grande aptidão de sela. Foi vendido ao Sr. José Roberto de Carvalho.  Serviu à Tropa J.D. (de Bruno Teixeira de Andrade em Carrancas – MG) e à Tropa Queima Sangue, sendo posteriormente vendido para a Santa Lúcia (em Lins – SP).

Baluarte II - era filho de Baluarte do Engenho de Serra e da Soberana II, filha de Carabina.  Serviu à Fazenda por volta de 1950, deixando excelentes animais.  Sua pelagem era castanho-tapado.

Perna Cortada - ficou conhecido como ‘Perna Cortada’ em decorrência de um acidente que o deixou defeituoso de uma das pernas.  Era tordilho e excelente reprodutor.  Filho de Herdade Ouro Preto (o Ouro Preto do ‘Angahy’) em uma filha de Baluarte.  Foi vendido ainda potro ao Sr. Antônio Vilela, tendo grande influência nos criatórios A.V. e Terra Quebrada.  

Valete - Filho do Angahy Primeiro e da Princesa, foi vendido potro ao Sr. José Roberto de Carvalho e, já reproduzindo, vendido ao Sr. ‘Juquinha’-José Anselmo de Oliveira da Fazenda Ventania, em Barbacena (MG). Era da pelagem castanho-clara.

CAVALOS DE SELA

Danúbio I - Cavalo preto, também muito utilizado por José Ribeiro de Andrade nas caçadas ao veado.

Volga - Cavalo alazão, outro dos preferidos por José Ribeiro de Andrade nas caçadas e cavalgadas.

Danúbio II- cavalo preto muito respeitado na região.  Filho de Braúna. Levava José Dirceu Meirelles de Andrade para namorar no Onça, perto de São João D´el Rei.  Marchava 80 Kms com parada de 2 horas, gastando 15 horas.

Expresso - alazão de frente aberta.

Torpedo - castanho.

Japão - tordilho, era o cavalo de montaria predileta do Sr. José Ribeiro de Andrade, sendo muito bem tratado para que pudesse ser constantemente utilizado.  Era o animal mais usado por José Ribeiro nas caçadas de veado.

Talismã I - um filho de Herdade Ouro Preto e Tiroleza, era excepcional. No meio de tantos animais de qualidade foi escolhido pelo então proprietário da Fazenda,  Francisco Roberto Meirelles de Andrade, para servi-lo no dia-a-dia da Fazenda.  Infelizmente foi castrado para não amolar na lida.

MATRIZES

Braúna Velha - Filha de Clemanceau II J.B., égua preta de muita expressão e andamento definido, foi a mãe de Caxias Preto, de Braúna de Santa Lúcia (Registro : 2201 Livro : 4 Sexo : Fêmea Nascimento : // Nome : BRAÚNA DE SANTA LÚCIA Proprietário : FRANCISCO ORMEU ANDRADE REIS Criador : AMÉLIA MEIRELES ANDRADE E FILHOS Pelagem: TORDILHA), Tiroleza do Engenho de Serra, Alikam do Engenho de Serra, Danúbio do Engenho de Serra, Catita do Queima Sangue, Tulipa do Engenho de Serra, entre outros.  É avó de Prelúdio Primeiro do Porto, Cascata J.D., Catira do Queima Sangue, etc.  Égua para tirar reprodutor!  Foi vendida, já velha para o Sr. José Roberto de Carvalho.

Baia Manca - Conhecida também como Soberana, égua baia de excelente produção.  Era náfega devido a um tombo durante a doma.  Foi a mãe de Baluarte do Engenho de Serra e Esmeralda do Engenho de Serra (ou Morena).  Avó de Herdade Tiroleza, Herdade Alteza, Herdade Frinéia, Herdade Rancheira, Bismark do Engenho de Serra, Olinda do Engenho de Serra.  Égua de se tirar reprodutor!

Morena - (também conhecida por Esmeralda).  Era comum quando, vendidos ou registrados, trocarem os nomes dos animais, o que causa confusões em algumas publicações.  Égua também baia, filha da Baia Manca e Panchito J.B., irmã inteira de Baluarte do Engenho de Serra.  Mãe de Bismark do Engenho de Serra (Registro : 18 Livro : 3 Sexo : Macho Nascimento : 15/11/1944 Nome : HERDADE BISMARK Proprietário : JOSÉ DE ANDRADE REIS-ESPÓLIO Criador : AMÉLIA MEIRELES ANDRADE E FILHOS Pelagem: TORDILHA) e Olinda do Engenho de Serra; avó de Rosada J.D., Ouro Preto do Engenho de Serra, Herdade Oceano, Herdade Brasil I, Candidato J.A., Herdade Jóia e Oriente de Santa Lúcia.

Olinda - a melhor égua da Fazenda em todos os tempos.  Era a famosa Baia do Engenho de Serra.  Por volta de 1940, em visita de pesquisadores do Ministério da Agricultura, foi considerada a melhor égua da região, tendo sido rejeitada por ela um excelente preço.  Era filha de irmãos próprios: Baluarte do Engenho de Serra e Morena do Engenho de Serra.

Segundo os filhos de José Ribeiro de Andrade, era perfeita. 

Olinda produziu: Ouro Preto do Engenho de Serra, Rosada J.D., Herdade Jóia, Herdade Braúna, Oriente de Santa Lúcia.  Avó de Ouro Preto do Porto, Caruzo J.D., Harpejo J.D., Herdade Canela, Herdade Esmeralda, etc.  Foi vendida em 1965 ao ‘Dié’, quando passou a ser chamada de Jóia do Engenho de Serra.

Rainha - égua pedrês, filha de Clemanceau II J.B., com excelente temperamento do sela.  Égua de se tirar reprodutor, também muito conhecida na região.  Em sua prole destaca-se a matriz Princesa do Engenho de Serra, que foi vendida aos Srs. Roberto Carvalho e Antônio Dirceu de Araújo.  Princesa gerou Cinzano do Queima Sangue, cavalo que fez tropa.  

Entre os netos da Rainha, ainda destacam: Valete do Engenho de Serra, Sonata do Solarzinho e a Baiana das Garirobas.  Rainha, depois de velha, foi a égua escolhida pelo ‘Zezé’ do Porto, na época administrador da Fazenda Engenho de Serra,  para servi-lo em sua propriedade, então desmembrada da sede do Engenho de Serra.

Princesa - Égua tordilha, sem dúvida uma das melhores barrigas da tropa. Filha de Herdade Ouro Preto e Rainha do Engenho de Serra.  Princesa foi vendida  ainda jovem ao Sr. José Roberto de Carvalho, que a vendeu ao Sr. Antônio Dirceu de Araújo e, posteriormente, tornou-se propriedade do Sr. ‘Dié’, da Herdade sob o nome de Herdade Princesa (reg. no. 1345-4).

Princesa produziu o Cinzano do Queima Sangue, cavalo de excelente produção; gerando ainda Valete do Engenho de Serra, Sonata do Solarzinho (reg. no. 6448-4 - Campeã Nacional de Marcha em Belo Horizonte - 1977), Baiana de Garirobas (égua que foi transferida para o plantel da Fazenda Bela Cruz) e inúmeros outros.

Carabina - égua castanha-pinhão de excelente estrutura.  Exerceu grande influência nos criatórios da região, inclusive no município de Carrancas (MG), pois era de propriedade do filho mais velho de José Ribeiro de Andrade, Devanir, que casou-se em Carrancas.  Foi a mãe de Soberana II, portanto avó de Sargento II do Engenho de Serra.

Soberana II- égua castanha-pinhão, como sua mãe Carabina.  Excelente matriz.  Por Sargento J.B. produziu Sargento II do Engenho de Serra, belo exemplar já comentado, que também serviu à Fazenda Herdade.

Tiroleza - outra grande matriz.  Pelagem preta-clara.  Filha de Ouro Preto

(do Sr. Virgílio de Andrade Reis -  Fazenda do Porto ), que por sua vez era filho de Mineiro Velho, do Anghay.  Tiroleza, que era filha de Braúna Velha, produziu entre outros: Talismã, o cavalo escolhido pelo Sr. Francisco Roberto Meirelles de Andrade para sua sela; Tiroleza II, égua que foi mantida na Fazenda não sendo registrada e a Alazã,  mãe da Iara de Garirobas. 

Braúna de Santa Lúcia - outra grande matriz da Fazenda Engenho de Serra.  Era filha de Herdade Ouro Preto e Braúna Velha.  Braúna foi vendida ao Sr. José Roberto de Carvalho, com o potro Prelúdio, por Herdade Brasil II, ao pé.  Posteriormente o Prelúdio foi para o Porto e a Braúna para a Santa Lúcia, onde foram registrados.  Deixou fantástica prole, podendo se destacar entre seus netos, os descendentes de Prelúdio Primeiro do Porto; e o fantástico Invicto de Santa Lúcia, garanhão de produção exemplar, filho de Carioca da Santa Lúcia, esta filha da Braúna.

Catita - registrada como Catita do Queima Sangue, foi vendida ainda potra para o Sr. José Roberto de Carvalho, que a vendeu para o Sr. Antônio Dirceu.  Era alazã, filha de Herdade Ouro Preto e da Braúna Velha do Engenho de Serra.  Excelente matriz e de exepcionais qualidades de sela. Foi a matriarca da Tropa Queima Sangue.  Por Prelúdio Primeiro do Porto produziu a Catira, égua de caçada do Sr. Antônio Dirceu, mãe da Califórnia, da Lenda e de inúmeros animais de destaque do criatório Queima Sangue.

Rosada - foi vendida ainda potra também ao Sr. José Roberto de Carvalho  e, posteriormente, ao Sr. Bruno Teixeira de Andrade, que a registrou como Rosada J.D (Registro : 7390 Livro : 4 Sexo : Fêmea Nascimento : // Nome : ROSADA J.D. Proprietário : BRUNO TEIXEIRA DE ANDRADE Criador : BRUNO TEIXEIRA DE ANDRADE Pelagem: BAIA).  Égua baia, filha da Olinda (a melhor égua da Fazenda ) com Anghay Primeiro (reg. no. 48-3).  

Rosada foi a égua base da formação da Tropa J.D., através dos seus dois filhos, futuros garanhões: por Ouro Preto do Porto, produziu Caruzo J.D., grande reprodutor, pai de Trilho da Zizica, um dos garanhões que detêm maior números de campeonatos de marcha da raça; produziu também Conde do Engenho de Serra, potro baio que faleceu prematuramente, um dos belos exemplares que nasceu na Engenho de Serra, além de inúmeros outros filhos de extrema qualidade. Outro filho de destaque de Rosada foi Harpejo J.D., por Prelúdio Primeiro do Porto.  Harpejo é pai de Realejo J.D., garanhão reserva do plantel ‘J.D.’, que serviu por duas temporadas à Tropa Engenho de Serra e que hoje serve à Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro - Km 47.

Queimadinha - Por Anghay Primeiro e Tiroleza do Engenho de Serra, Queimadinha teve grande influência nos criatórios da região de Madre de Deus de Minas, e entre suas filhas destaca-se Cascata J.D., égua castanha de muita estrutura, grande matriz do plantel Queima Sangue.  Cascata foi ainda a mãe de Baluarte do Queima Sangue, um importante reprodutor que serviu à região de São Vicente de Minas, pertencendo na época ao Sr. José Edmar Meirelles, da Fazenda do Rosário.

Iara - filha de Capricho da Bela Vista e Alazã do Engenho de Serra, esta por Tiroleza do Engenho de Serra e Angahy Primeiro.

Segundo José Roberto de Carvalho, Alazã era filha de Alazão (Rainha x Brasil II) e Braúna III (Angahy Primeiro x Braúna Velha). 

Iara, égua castanha de andamento definido e expressão ímpar.  Foi vendida ainda potra ao Sr. José Roberto de Carvalho e levada para Buritis - MG, onde foi registrada como Iara das Garirobas (Registro : 13747 Livro : 4 Sexo : Fêmea Nascimento : // Nome : IARA DE GARIROBAS Proprietário : JOSÉ ROBERTO DE CARVALHO Criador : JOSÉ ROBERTO DE CARVALHO Pelagem: ALAZÃ).  Deixou excelente prole no Haras Garirobas.  Morreu em 1992, com 25 anos de idade.

Pompéia  - filha de Sargento J.B. e Olinda do Engenho de Serra, foi para o Sr. ‘Dié’ onde produziu Herdade Cinema, sendo portanto avó do famoso Herdade Teatro, sem dúvida um dos principais reprodutores que a raça já conheceu.

Tiroleza II -  Filha da Tiroleza, foi a matriz que ficou no Engenho de Serra com intuito de produzir os animais para  o trabalho.  Era uma égua muito bem estruturada e transmitiu isto a seus descendentes.  Tiroleza II produziu em destaque as éguas Princesa II e Cigana.

Princesa II - Filha de Tiroleza II e Ouro Preto do Porto, égua muito cobiçada, frente muito boa e excelente andamento. Produziu o cavalo Talismã, que serviu a fazenda na década de 80.

Cigana - Filha da Tiroleza II e de Baluarte do Queima Sangue.  Égua tordilha pedrêz, muito bem estruturada e possuidora de excelente andamento.  Deixou poucos filhos na fazenda, mas todos de excelente qualidade.

Tulipa - Filha de Herdade Ouro Preto e Braúna Velha do Engenho de Serra, também foi vendida ao Sr. José Roberto de Carvalho, de Buritis-MG.

Alazã - Filha do Angahy Primeiro e Tiroleza do Engenho de Serra, produziu entre outros, a Iara de Garirobas e o Sereno, alazão tapado usado por Fábio Meirelles de Andrade na lida em sua fazenda.  Alazã foi vendida ao Sr. Francisco W. Ferreira, criatório ‘Ara’, em Minduri (MG), que logo a registrou como Ara Braúna (reg. no. 5762-4) e, posteriormente, a vendeu para Sérgio Guerra em Pernambuco (Haras Pedra Verde).

A TROPA

A tropa da Fazenda Engenho de Serra sempre se destacou pela sua alta qualidade, fruto de uma seleção rigorosa desempenhada por seus proprietários, principalmente por José Ribeiro de Andrade, que tinha o prazer de montar seus animais e utilizá-los principalmente em caçadas.  Os animais eram rigorosamente selecionados principalmente por uma frente mais delicada (diziam que a frente nasce e a garupa se faz com trato e exercício) e, principalmente, por um excelente cômodo.  Animais que não correspondessem em comodidade eram eliminados.  José Ribeiro só deixava reprodutores de suas melhores éguas, independente da qualidade dos produtos.  Das fazendas dos descendentes do Barão, todas possuíam cavalos, pois eram o meio de transporte da época, mas somente algumas, devido ao gosto e perspicácia de seus proprietários, se destacaram na seleção e conservação destes animais.

A Fazenda Engenho de Serra foi uma delas. 

Infelizmente vários animais vendidos perderam sua identidade, tendo ido gerar frutos muito longe daqui, inclusive é comum encontrarmos nomes trocados mesmo nos animais que passaram a reproduzir perto daqui.  Talvez por falta de informação, há confusões até nas genealogias.  O que fizemos foi procurar conservar o pouco que sabemos da história.  Durante vários anos, conversas com tios, parentes e admiradores de cavalo, fomos reunindo dados a respeito da tropa e da Fazenda.  Também utilizamos algumas reportagens em revistas especializadas da raça escritas por pessoas que conhecemos.  

Depois de apanhado geral, chegamos a esta publicação, porém, algumas diferenças encontradas podem estar apenas no nome dos animais ou de pessoas, mas o resultado acaba sendo o mesmo.  É sujeito ocorrer algum equívoco, pois várias pessoas que escreveram já faleceram, dificultando a discussão e debates dos dados.  No caso de omissão de alguma pessoa, de alguma tropa ou de algum animal, pedimos desculpas, pois tal documento envolve vários assuntos e centenas de dados, sendo difícil atingir total perfeição.

COMENTÁRIOS

Dizem que a tropa originária do cavalo Triunfo era excelente, inclusive seu filho de nome Automóvel era um cavalo de extrema resistência e qualidade, tanto que não saíam de cima de seu lombo, nunca se entregando. 

Dizem ainda que a tropa originária do Triunfo, mesmo depois de velha, após 20 anos, ainda conservava excelentes qualidades de casco e membros.

Outro comentário da tropa mais nova do Engenho de Serra, diziam que não gostavam dos animais para regiões com excesso de cascalho, pois os animais tocavam ao chão com muita força e determinação e que era comum surgir problemas nos cascos que não fossem ferrados.  Esta qualidade, ou defeito, talvez seja responsável pelo cômodo e regularidade da Tropa Engenho de Serra – Marca “S”.

TROPAS INFLUENCIADAS

Herdade - a tropa da Fazenda Herdade foi uma das que mais sofreram a influência do Engenho de Serra.  O Sr. José de Andrade Reis (‘Dié’) era neto do Coronel Severino Eugênio de Andrade e, portanto, sobrinho de José Ribeiro de Andrade e primo do atual proprietário da Fazenda, Sr. Francisco Roberto Meirelles de Andrade. 

Quando ‘Dié’ e seu pai Urbano adquiriram a Fazenda Herdade em Simão Pereira, levaram para lá algumas matrizes que estavam na Fazenda Pitangueiras, até então propriedade de sua família, herança de sua mãe – Maria Eugênia de Andrade.

Algumas destas matrizes já eram oriundas da Engenho de Serra.

Posteriormente ‘Dié’ passou a levar constantemente garanhões do Engenho de Serra para a Herdade, animais que foram registrados por ele com o seu prefixo.  Primeiro levou Baluarte, depois Bismark, Sargento II, e mais algumas matrizes.  Posteriormente adquiriu, em Lagoa Dourada (MG), o Seta Caxias, nascido no Engenho de Serra; e na Fazenda Engenho de Serra adquiriu Herdade Ouro Preto, nascido no Anghay. 

O último animal levado do Engenho de Serra para Herdade foi a égua Olinda em 1965, que ficou conhecida por Jóia do Engenho de Serra.

Baluarte produziu com Londrina as matriarcas Herdade Tiroleza e Herdade Alteza, bem como Herdade Rancheira, que foi para a Fazenda Santa Lúcia.

Bismark produziu Oceano e Frinéia.  Seta Caxias produziu Cadilac, Cosmo, Camurça, Bronze e Teatro.

Enfim, quase toda a tropa da Fazenda Herdade descende destes garanhões da Engenho de Serra.  Hoje a Fazenda Herdade também é considerada linhagem de tradição devido a bela seleção que desenvolveu e as características próprias que adquiriu com a constante seleção baseada em princípios adotados pelos familiares de Sr. ‘Dié’.

Santa Lúcia - a tropa da Fazenda Santa Lúcia teve como base duas matrizes doadas pelo sogro de Francisco Ormeu de Andrade Reis, Sr. José de Andrade Reis (‘Dié’): Herdade Rancheira (Baluarte x Londrina) e Herdade Frinéia (Bismark x Londrina).  Também foram servir à Santa Lúcia duas éguas típicas do Sul de Minas: Braúna do Engenho de Serra (registrada como Braúna de Santa Lúcia ) e a Bela Vista da Fazenda da Bela Vista (vizinha do Engenho de Serra ). 

De Herdade Rancheira com Herdade Ouro Preto, Francisco Ormeu tirou Paulista de Santa Lúcia, o principal garanhão da Fazenda Santa Lúcia, além de Patrimônio (o ‘Sururu’).

Posteriormente foi levado para a Santa Lúcia o Retalho do Porto, garanhão filho de Prelúdio Primeiro do Porto (nascido no Engenho de Serra ).  Hoje o rebanho da Santa Lúcia é reconhecido nacionalmente pela exímia qualidade de seus animais, destacando-se o ótimo andamento.  Quase toda tropa da Santa Lúcia possui o sangue dos animais Engenho de Serra.

Porto - a tropa da Fazenda Espírito Santo, do Sr, Oswaldo de Andrade Reis (‘Didi’), teve como base dois garanhões vindos do Engenho de Serra: Ouro Preto (que, com Herdade Frinéia, produziu Ouro Preto do Porto) e Prelúdio Primeiro do Porto.  

Do cruzamento desse animais com as matrizes da fazenda surgiram os renomados garanhões: Retalho do Porto, Brasão do Porto, Prelúdio do Porto, dentre tantos outros; e as belas matrizes: Uva do Porto, Helô do Porto, Saudade do Porto, Veroca do Porto, Marcela do Porto, entre tantas.

Quase toda a tropa da Fazenda do Porto descende desses dois garanhões, sendo que hoje pode-se destacar na criação ‘Porto’, o semental Campeão Nacional de Marcha Cavalo Adulto - Senhor do Porto e seu pai, Escravo do Porto, que têm surpreendido na reprodução.

Terra Quebrada - mais uma tropa que também sofreu grande influência da tropa antiga da Fazenda Engenho de Serra.  O Sr. Sebastião Araújo era grande amigo do Sr. Oswaldo de Andrade Reis e utilizou em grande escala os reprodutores: Prelúdio Primeiro do Porto e o Ouro Preto do Porto. 

Também foi propriedade da Terra Quebrada o garanhão Retalho do Porto e, posteriormente, Invicto da Santa Lúcia, outro Engenho de Serra fechado, filho de Paulista da Santa Lúcia e Carioca da Santa Lúcia, que ia a Ouro Preto do Porto e Braúna do Engenho de Serra (‘Santa Lúcia’).  Invicto padronizou a Tropa Terra Quebrada e a tornou conhecida nacionalmente.

Queima Sangue - o Sr. Antônio Dirceu de Araújo, proprietário do Queima Sangue, também adquiriu vários animais da Fazenda Engenho de Serra, através do Sr. José Roberto de Carvalho.  Entre estes animais, destacou-se a Catita do Queima Sangue, filha do Herdade Ouro Preto e da Braúna Velha do Engenho de Serra.

Catita, cruzada com Prelúdio Primeiro do Porto, originou a Catira do Queima Sangue, égua matriarca deste criatório.  Catira produziu vários animais de excelente qualidade, destacando-se Califórnia e Lenda do Queima Sangue, duas belíssimas matrizes do Queima Sangue.  Quase toda a Tropa Queima Sangue está ligada à tropa do Engenho de Serra, o que tem sido preservado através da utilização consistente de garanhões também oriundos de animais do Engenho de Serra.

Garirobas - O Sr. José Roberto de Carvalho, proprietário do Haras Garirobas em Buritis (MG), foi o criador que adquiriu o maior número de animais da Fazenda Engenho de Serra. 

Era o domador da tropa e por isso conhecia a fundo os animais, dos quais sempre foi grande admirador.  Alguns animais ele adquiriu e passou para terceiros, como podemos citar: Prelúdio Primeiro do Porto, Catita do Queima Sangue, Rosada J.D., Braúna de Santa Lúcia, Princesa, Braúna Velha, Alikan, Valete e o Ouro Preto do Engenho de Serra. 

Outros lá permaneceram, como a Iara de Garirobas, que morreu aos 25 anos em Buritis.  Esta foi a base, juntamente com alguns animais adquiridos na Bela Cruz, para a formação da Tropa Garirobas.  Para dar continuidade aos trabalhos, Roberto utilizou garanhões também descendentes destas linhagens, como Mirage do Porto e Dengoso de Santa Lúcia, ambos filhos de Ouro Proto do Porto, além de Galeno do Queima Sangue (Malu Itu x Lenda do Queima Sangue ) e Nash Bela Cruz (Farrapo Bela Cruz x Havana Bela Cruz).  Hoje a Tropa Garirobas se destaca pela excelente padronização e exímio andamento de seus representantes.  

Outras - várias outras tropas tem a sua origem em animais da Engenho de Serra, algumas através da aquisição de matrizes, outras através da utilização de garanhões, mas citamos somente as influenciadas mais diretamente.  Se formos avaliar calmamente, repetiria um dizer de Bruno Teixeira de Andrade: “ - Podemos afirmar que hoje há pouquíssimos animais que não possuem, ainda que remotamente, sangue da Marca “S” nas veias.

TROPA ATUAL

Atualmente  a Fazenda Engenho de Serra possui excelentes matrizes e dois soberbos garanhões.  Um dos reprodutores, iniciando na reprodução, é Gerente do Engenho de Serra, cavalo preto de excelente andamento, grande estrutura, cernelha bem definida, espáduas bem inclinadas, dorso curto e bem completo, com uma grande garupa.  É filho de Coiote Darinês em Formosa da Terra Quebrada.  Seu pedigree vai a Prelúdio, Braúna, Baluarte, Ouro Preto, Perna Cortada, todos Engenho de Serra.  Pelo lado paterno descende de Traituba Flap, Traituba Aviso, Herdade Jupiá, Pop Haiti JB, Sargento JB, etc.

Outro grande garanhão é o Duelo do Engenho de Serra, que tem se sobressaído por excelente produção.  Duelo é um castanho de andamento avante e muito equilibrado.  Cavalo de excelente temperamento de sela e versatilidade, pronto para o que o cavaleiro desejar.  Frente bem definida, com excelentes membros, Duelo descende de Junqueira Pajé em Heroína da Terra Quebrada.  Seu pedigree vai a Ouro Preto, Baluarte, Braúna, Perna Cortada, todos do Engenho de Serra.  Seu pai é filho de Carvão L.J. em uma filha de Herdade Príncipe II com 5D Princesa Bonanza (matriz de origens Anghay e Engenho de Serra ).  Duelo foi Campeão dos Campeões de Marcha da 8ª Etapa da Copa Sul de Minas em São Vicente de Minas – 2001 e Campeão da Prova do Fazendeiro em Belo Horizonte (MG) -Nacional - 2001.

Entre os ventres atuais do plantel podemos destacar:

Tala do Queima Sangue - filha de Caxambu Cadilac (que vai a Herdade Cadilac) e Lenda do Queima Sangue, que vai a Catira do Queima Sangue, que é Prelúdio Primeiro do Porto x Catita do Engenho de Serra, e Cinzano, que era filho de Princesa do Engenho de Serra.  Tala, matríz castanha, de excelente andamento e barriga-de-ouro.

Sancha J.D. - outra Engenho de Serra fechada, seu pedigree vai desaguar em grandes genearcas da tropa antiga do Engenho de Serra.  Sancha, égua tordilha de grande estrutura e andamento invejável, tem se revelado uma grande reprodutriz.

Donzela do Engenho de Serra - filha de Tala do Queima Sangue com Escravo do Porto, portanto irmã paterna do Campeão Nacional Cavalo Jovem de Marcha e Reservado Campeão dos Campeões Copa Sul de Minas de Marcha em 2001 – Senhor do Porto.  Donzela é uma belíssima matriz, também de andamento sublime.

Epopéia do Engenho de Serra - também filha de Tala do Queima Sangue, égua com grande expressão racial, tem se revelado outra barriga-de-ouro. Andamento extremamente macio.

Outras matrizes atuais de excelente qualidade são: Espada da Terra Quebrada, Ciumenta do Engenho de Serra, Europa do Engenho de Serra. 

Temos três potras reservas da fazenda, filhas de Realejo J.D., que são: História, Honda e Íris do Engenho de Serra. 

Já nasceram este ano quatro filhas de Duelo do Engenho de Serra que se sobressaem em qualidade: Jade do Engenho de Serra (x Epopéia do Engenho de Serra), Juma do Engenho de Serra (x Sancha J.D.), Jandaia do Engenho de Serra (x Ciumenta do Engenho de Serra) e Jóia do Engenho de Serra (x Tala do Queima Sangue).

Alguns produtos que saíram mais recentemente do Engenho de Serra merecem ser citados. Como por exemplo o Batuy do Engenho de Serra, filho de Tala do Queima Sangue com Batuy da Santa Terezinha, este garanhão que serviu por vários anos o Haras Scala, do Sr. Oto Lopes de Souza, e hoje serve o Haras Lumiar em Brasília (DF). 

Dois potros que foram para o Haras Leopoldina, em Leopoldina, dos amigos José Carlos, Marquinhos e Marco Aurélio, também prometem muito, são o Humor do Engenho de Serra (Donzela do Engenho de Serra x Realejo J.D.) e o Iago do Engenho de Serra (Escravo do Porto x Tala do Queima Sangue ).  Para o Haras Imperial, do Sr. Francisco Imperial, em Brasília (DF) foi o Iate do Engenho de Serra, filho de Sancha J.D. x Realejo J.D., outro potro de grandes qualidades. 

Recentemente foi para o Haras Don Felipe, em Muriaé (MG), o potro Infante do Engenho do Engenho de Serra (Epopéia do Engenho de Serra x Realejo J.D.), outro potro que promete se tornar um importante garanhão.

Enfim, estamos aí, seguindo os passos de nossos antepassados e tentando selecionar cada vez melhor os nossos animais.  Procurando produzir animais que realmente representem a raça e contribuam para a evolução dela e dos criatórios que os utilizam.  Temos certeza que o cavalo Mangalarga Marchador tem evoluído ano após ano e nós, do Engenho de Serra, estamos cada vez mais empenhados em preservar e melhorar aquele animal que os nossos antepassados sempre idealizaram criar e, por muitas vezes, atingiram.

Temos um cavalo belo, forte, versátil, mas acima de tudo, um magnífico marchador.

VACAS

Não poderíamos falar da Fazenda Engenho de Serra e não comentar sobre a bela seleção de vacas holandesas que lá se desenvolveu. O Coronel Severino, juntamente com seu filho José Ribeiro, já importavam animais da Holanda no início do século XX.  Haja visto o documento de agradecimento do Ministério da Agricultura do Brasil, datado de 1910, referente ao envio de um tourinho para o mesmo Ministério.

Entre as vacas ficaram famosas: Brisa, Sultana, Liége, enfim, várias.  A vaca Baroneza vendida pelo Cel. Severino Eugênio foi o 1º animal registrado na Associação de Gado Holandês de Minas Gerais.  Ainda hoje escutamos um caso de 1938, aproximadamente, sobre uma novilha que produziu nas condições da época, em uma ordenha, mais de 20 litros de leite.

Estas vacas contribuíram em muito para o melhoramento do rebanho da região, principalmente através da venda de tourinhos, o que era constante na fazenda.

Hoje, o Engenho de Serra ainda produz leite, mas se dedica a um rebanho mestiço, de excelentes qualidades, tendo deixado de lado as holandesas que se tornaram inviáveis dentro da situação que se encontra a produção de leite no Brasil.

Renato Campos Meirelles,

Roberto Campos Meirelles

 e Roney Campos Meirelles

Fazenda Engenho de Serra 

São Vicente de Minas (MG)
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